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!e , A salubridnde publica tem uma importancia

'o tdo ilhmediata na prosperidade' dos povos que

t1- cine preferencia merece ser attendida pelos pode-

mpshlieon. Man não é iuso o que, infelizmente,

_ se vê entre nós. ,

Começam as sessões legislatiVas, um ou ou-

tro dou representantes da nação chama a attcnção

do governo indicando-lho alguma medida a tomar

n'eatc sentido, !nas ninguem propõe e luva a

i cabo uma reforma completa que abraco todas as

de¡ necessidades publicas com relação ii. policia hygie-

uh¡ nico, e nanitaria.

me Carecemos de medidas legislativas e de em-

pregado! que' as executa-m e todo.: os manos, sem

__. excepção, do: presente, vemos fel-bar as porta* do

ro, pai-lamento sem se tratar tão importante questão,

Im (Mundo por Inniu tempo continuar our abandono

1 á “immune-de-serviço publico quo, primeiro que

' todos. precisa ser cuidado.

as, ,_.. ;Temos no nosso paiz causas' d'ínsaluhridadc

, e dependentes das condições peculiares dos terre-

B. . naypsntauosos que não podem evitar-so sem o

,da mnprego de consider-areia sounnas, mas tambem

' Mirim .que um pouco de cuidado o limitada

l as clsspsza fariam desapparccer; au primeiras forçoso

[do declarar-lhe as Const-queridas cm quanto os re-

i manhpuhlicos ni'm pormittirem attendel-as, as

Q_ agendas é duro que continuem.

__ _Mas nada pmlomos esperar mnquanto conti-

nuar este estado de coisas.Um delegado dc saude

manada districto cem o vencimento annual do

sms réis, e um administrador snhdulegado

, pomada conselho sem gratificação é uma ilusão

B"" V ÍltlliatnaiB. _ '

' '1° "bug“ Q¡ 'serviços und ou não retrihuidos são ee-

¡K“› ou' pensimamente antisfciuis; é 'vicio an-

tigo, está na ordem natural das cousas; ni'io

"ml pretendemos emeudal-o n'nm dia, mas antes pro-

l" naruto¡ evital-o.

E ',- , Reconhecido como esta , já que os inlininin.

um'_ trader” não podem satisfazer ás ubuignçõos do

an' seu cargo, é preciso alivialos da subdelegacia

demanda para que ellen não tem tendencias, nom

_ aptidão, e dal-a nos facultativos de partido das

'a', cabeças de conCelho, a quem as suas habilitações

..É :mentoremlam em primeiro logar, m'bitrandodhe

l' ums gratificação a par do serviço que tem de

-\ I cuidam'.

. ,fu .Venha conjunctamente o augmento do orde~

pão dos delegados de saude de modo que ellee

passam empregar se exclusivamente no serviço

o, ' do seu cargo e corresponder díguanwnte no tim

mà., me ,que feram nomeados. Sem isso nada se

_Lã exigir d'clles. Cuidar da saude publica.

tm districto que tem cerca do doze leguas de

, diametroníto é objecto de pouco trabalho, e está

. « , ”tem sensível desproporção com a remuneração

_ de com mil réis annuaes.

, Principieni os poderes publicos por esta me-

_i ' did¡ como base de todas as que ha a tomar,

v she 'or'àasto' que se exige não é grande e os resul-

r todos hñode ser de smuma vantagem.

_....__ ..-5. !venhas que já não vem sem tempo.

'_ _,_.,,_3,Dizem-nos de Oliveira d'Azemeis que a ca-

m”, mr¡ conseguira uma casa pnraa eschola de ins-_

_,v_ Meçiio primaria, á entrada da. Villa, do lado do

¡,"d 'U uma; n'um sitio aprazível e com todas as cun-

I lt_ l
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1-4., ' ñ. Ycrtirs.

-.yç~.,x(co'ntinuação do numero antecedente)

a
,.'i _s No entretanto devo advertir-vos, que sain-

s d's'sta comendo tinha estado sutfocado durante

J“horas sob as pieguices que ahi se apresentam

vimento entre uma mãe que diz : :Minha ti-

..L

,Í endireite-tels e uma menina que responde

_dll sempre no mesmo tom :n Sim, mmnãp devo ad-

l perl¡ surtir-vos quetsaindo d'osta case, d'onde durante

zes tipo (lesejo de me escapar aO W ,. , . A t

todo' registre¡ a meu p'ae, _que não des-

pmrio 'menina Euphemia. A obedieneia tem

m limita. Tranquiliuae-vos ; não voltarei para

:me por isso, niio irei catador-vos com um

 0 Bli'l'llll'l'
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Sabemos que esta importante Requisição se

deve ao fiscal da camara o doutor João Nepomu-

ceno Rebello Valente', que com constaucia e 'dc-

cidida vontade supporou mil ditIiculdades que se

lhe oppozcram. |

A parte que tomamos nos nn-.llun-znnentos

matt-riacs da instrucçño primaria levam-nos a

registrar estes actos do dedicação que folgari-mos

sejam seguidos pelo¡ collcgas do sr. Rebello Va-

lente. '

+-

Em continuação ao _que temos dito ricerca do

rcernunneuto de 1861 em Angcjo, publicamos o

seguinte attestado que :noutra que o manceho a

quem tocou o u.°.9õ não foi chamado, mas sim

o n.° 100.

 

.Francisco Nunes Nogueira e Silva, verea-

dor do cmuara @Albergaria Velha ctc.

Attcsto, e sendo necessario juro, cm como

Antonio, lilho de Francisco Dias , e Joanna de

Oliveira, do Funl'ño, fl'cguezia d'Angcja, vive, c

está no mesmo logar do b'untiio, onde o tenho

visto muitas vozes, e muitas mais n'esta mesma

villa d'Angcja onde rem frequentes vczcs.

_ E por ser verdade puSsci o presente que

“881g"0.

Angoja, 15 dc março dc 1864.

Francisco Nunes Nogueira e Sílua.»

WWW/WW

Trauscrcvemos do «Nacionais o artigo que

segue: tratando de factos acontecidos no nosso

districto, era um dever a que jáomis costumamos

faltar.

Atlenção,sr. gerornádtbr clvll |13|ch-

ro; attencâo sr. ministro alo reino;

atleneão sr. mtlstro «la Jilstlça.

¡Counuctteuse um crime odioso em Ovar, e

parece que não pódo haver duvida em que o nd-

miuistrador do concelho procurou sumir-lhe os

Vostigios para l'urtar á acção da justiça a delin-

qucnte, até que a indignação publica, exacerba-

da por tão escandalosa protecção o obrigou a

fazer, mas já tarde, oque logo ao principio lhe

cumpria, e ainda assim por tal modo que bem

revelava a sua má vontade.

E' tidedignu a. narração que se segue, e n'el-

la se mostra bem quanto o :ulministrador de Ovar

procedeu ao envez do seu dever. Se poisa aucto-

ridade adluiniaytractiva niiu está simplesmente re-

duzida a mero instrumento eleitoral, no se não

inverteram todas as ideias de Inoral e de justiça

se não se decretou a degolação dos iunoccntes pn-

ra tranquilidade dc algum novo Herodcs, se o

crime não tem coito, e se o coito não é o proprio

sociedade, entãocspermnos que se lllt'Çstigllu se-

riamente do caso,o que se dê um exemplo como o

Inesmo caso está. pedindo.

Dizem-nos que o governador civil de Aveiro,

apesar de faccioso, é todavia homem honesto. De-

põe em verdade contra isto a conservação do ad-

ministrador de Ovar, que por mais dc uma vez

tem dado sufiicientc motivo para ser demittido.

Parece-nos porém que d'estn vez o primeiro func-

cionario do districto não poderá. deixar de infor-

mar cmmcienciosmncnte o governo e de pedir a

destituição do seu indigno subalteruo.

ainor, de que deveis entar desacostnmada. Víveroi

aqui, trabalharei, farei não sei o ue, mas¡ com

toda a certeza não associarei a. miliiia vida d'ar-

tism, a esta vida de negociantes retirados ; não

commetterei o suicidio moral de sepultar, viva e

joven, a minha intelligcncia, debaixo d'algumas

rumos d'escudos. Eu levei até ao extremo a obe-

dicncin :is Vossas ordens ; vi c recuso, não para

voltar para vós, mas para continuar a pertencer

a mim mesmo. D'aqui em diante terei o direito

de o fazer.Vós cmuprisboso dever d'amiga e não

tereis que 'vos exprobar. E' tudo-o que podeis

exigir de mim. Tenho curiosidade de ver o que

d'esta vez achaes para me responder.

° (Juliano. s

Vl¡

x

Lydia a Juliano

Pariz. . . .

«Teria achado para vos responder uma cousa

muito simples, meu amigo : é que chegando com

um partido tomado, como lizestes, devieis ser

muito mau juiz das qualidades da menina Eupho-

nno. Sem contar que em presença de sua mãe, c

poder policial que a lei instituiu para guarda da _

l

I

l

l

  

TERÇA-FEIRA |2 DE ABRIL DE I864

Do sr. duque de Loulé e Gaspar Pereira já

ndo sabemos o que se póde caperar,mas ainda nos

quer parecer que n'este caso ss. ex.“ cumpririio

com o seu dever.

As auctoridados judiciaes de Ovar teem an-

dado hem emquanto ;a inlanticida, e por isso

lhes daums aqui sinceros louvores. qu'unuto á.-

infauticida, dizemos, porque tambem Re devia ter

feito alguma cousa emquanto ao ¡ulministrador

do concelho. Pois não ha snñiciontes indícios de

que este occnltou por algum tempo o eadaver 7

Pensem n'isto srs. delegado e juiz.

Agora a uarraçiio.

Na manhã do dia 2 dc fevereiro proximo

paesado, indo um criado da quinta de João Fra-

gateiro na villa de Ovar tirar agua a um poçoda

mesnía quinta,oncontroll dentro d'elle ocadnvur de

um reccmuascirlo, e, dando logo parte ao adminis-

trador d'aquellc concelho, este, acompanhado do

criado o do escrivão da camara, ahi se dirigiu, e

fazendo extrahir do poço o cadaver, o lcVou.

\DeCorrcu o dia 2, 3 e qnasi todo o dia 4

sem que houvesse proa-.dimento algum. Não se

tinha porém passado este acontecimento tanto em

segredo, que se não principiasse a fallar n'elle, no

principio baixinho, e depois cm voz alta e com

indignação; pois-constou logo que a mãe' des-

uaturnda que tão barhamento mantra o lilho das

suas entranhas, era uma criada do escrivão (ln

camara, chmnada Anna Roza, que ha muito, era

publico, andava gravida.

E a indignação cresceu por sc querer abafar

um crime tao abominarel, chegando assim no co-

nhecimento do agente do ministerio publico d'a-

quclla comarca, o qual, mandando chanmr uo dia

4 o criado da quinta, que tinha dado parte ao

mlministrador d'aquelle concelho, lho perguntou o

que se tinha'feito ao cadavm- do reeemnascido,

sendo a sua resposta,que o administrador do cou-

Ct'llll)¡ acompanhado do criado do escrivão da ca-

mara, o tinham tirado do poço o levado; e que

por isso ndo tizera participação ás outras anoto-

ridades.

Assim pois se fez o auto do noticia d'este

crime. E é depois d'elle' que appnrece um officio

do administrador do concelho , no qual diz (que

Ill llilllü

 

i
Io fizera extrahir d'ali, recomuiendando a sua

guarda, e que a auctorp d'aquelle crime era Anna

Roza, criada de servir, que por um pundonor

azul entendido o tinha praticado, e nomeavappor

testenmnhzm os criados da quinta do João Fraga-

teiro, o criado do escrivão du camara, e a Indie

 

tendo apparccido o cadnver de um recmnnascido ~

na quinta de João Fragnteiro, o participava para

os fins convenientes, e que licava procedendo a

averiguacõesa Entendeu porventura que com

isto e d'osta fórum fugiu á. responsabilidade que

lhe toca l '

No dia 4 de tarde dirigem-se o juiz, dele-

gado o peritosáquella quinta, e niio encontrando

no poço o cadavcr do recemnascido, foi ainda o

criatb do escrivão da ('.ttmm'tt que disse que esta-

va na regueira, que divide aquclln quinta da do

scriviio da camara! Pois seria para ahi que este

e o administrador levaram o cadaver, quando o

tiraram do poço no dia 2 ?i

Fez-so autopsia, e declararam os peritos que

tinha havido infunticidio.

No dia 5 requer o agente do ministerio

publico se proceda a exame em Anna Reza, e

ás demais averignnçõcs que se julgar-cm precisas,

não obstante saber que a dita Anna Roza tinha

saído muito _a seu salvo de Ovar no dia 3, mas

porque na. caso. cm que tinha estado podiam en-

contrar-se alguns vestígios do parto.

Depois d'isto, apparece segundo oñicio do

tulnilnisil':tll()l' do concelho dizendo s que em

   

d'un¡ homem que vê pela primeira vez e que

deve ser seu marido , uma menina ni'io póde dei-

an de sei-_tímida em excesso. Mes o acaso quer

que _eu tenha melhor resposta para vos dar, e

esta responta ó luna carta de Euphemia que oon-

ta a uma amiga d'infaucia as impressões da sua

primeira entrevista comvosco.

«Não vos escrevi eu , com eli'eito, que sabia

que esta menina era linda ?

«Sabia-o pola senhora de nas, que conheceis

por a terdos visto em minhacmamqualsabe des-

de muito tempo os meus sentimentos para com-

vosco, e cuja filha, a menina Camilla, foi compre

uheira no collegio da vossa futura. Estas duas

meninas contrair-am o doce habito da correspon-

dencia, que é a grande felicidade na sua cidade,

porque é ali que dois corações ingenuos derra

mam a intimidade de suas primeiras emo.

ções. '

(A senhora de N" veio veromo. Fallon-me

de vós nos termos que nmreceis ; annunciou-

me que tinheis chegado a Marselha, e deu-me a

carta que sua Iilha tinha recebido d'Euphemis,

dizcndome que eu vol-a podia enviar, porque ella

vos seria agradavel.

   

Precos: (sem estanplllla)

Anuo, 3.100" réis-Semcstrglliw réil-

'l'rimestre,800 réis.

 

additamento ao seu primeiro, tinha n dizer, que,

tendo apparecido no dia 2 em um poço da quinta

de João 4rugateiro o cudaver d'un¡ reeenmnlcido,

d'es te. s l

0.1 dois criados da quinta de Fragateiro,

dizem, que no dia 2 o mlmiuistrmlor com o cria-

do do escrivão da caiunra, tirára do poço 0 ce-

davcr, e o levára. _

A mae do escrivão, depois do fazer o elogio

das boas qualidades da criada Anna Reza, diz,

que é corto ter-sc-lhe o administrador do concelho

dirigido, quando chegou de banhos e dizer-lhe,

que era voz publico, que Anna Reza andava

gravida, e que por isso a não podia dsízoar de

iutimur, no que se oppozsra ! O criado diz que

o caduver (quo elle e o* administrmlor tinham

tirado do poço) limit““ de noite na regueira cober-

to com uns paus de feijões e cauastras, e que

dia o descobriu! ! Como elle ali escapou ,tanto

tempo n citcs e outros animaesl _

Assim, pois, do que licu dito, e que tudo

consta do processo, parece poder concluir-se:

l.“ Que o aulmiuistrador do Concelho, tendo

conhecimento de que Anna Reza andava gerida,

a não intiinou, como lhe cumpria, por considera:

ções u alguem. '- .

4. 2.° Que lendo tido logar o infantieidio na

noite do dia 1 para 2, e, tundo-ue-comnmnicmlo

ao dito adiniuistrmlor que o eadaver do reoemnos,

cido se achava no poço da quinta do Fragateiro

na Iuanhit do dia 2, clic , em vez do proceder.

logo, como lhe cumpriu, ló cuidou 41|.er o

crime por consideração¡ a alguem l

3.” Que o sr. administrador protegeu o inc

fanticida o pente ide a deixar sair no din'3 do

Ovar muito a seu salvo, e que, se a não prendeu,

foi-ainda por considerações a alguem, o que n30

fazia n'outras cireumstnneial, muito principalmoue.

te se se tractasse de eXerccr alguma vingança,

que n'este caso levaria de corto até considerar-

complica o indigitado pao.

4.° Que a opinião publica se pronunciou

muito mais o abertamente contra esta protecção,

por se saberem as relações que a tanto obrigaram

a auctoridade administrativa. ' .

5.° Que o clamor subiu a ponto de chegar eo

conhecimento do agente do ministerio publico,

que, procedendo como lhe cumpria, obrigou -o

administrmlor do concelho a participar depois o

crime de um modo irregular e illegal, e apenas v

porque tcmeu a responsabilidade que lhe toco!

E' tambem para lamentar, que esta protec-

ção tenha chegado ao concelho de Oliveira d'Aze-

ineis e Albergaria.

Debalde se tem esforçado o agente do minis-

terio publico na comarca de Qvar, em remover.

a captura e exame na iui'auticida. Se omciapara

Oliveira de Azemeis (consta) que se lhe responde,

que Anna Rosa está em Albergaria a tratar-Ie do

rezar! Se para Albergaria, que ella está em

OliVeira de Azemeis e tratar-se de unnshemor-

ragia.

E'fnz-se into existindo n'aqnolia comarca,

e julgado mandados de captura l Ainda em lima

escarneo e irrisno !n .

c Li esta carta e remettovol-a. Quando a ti-

verdeslido tsunbem,considerareis Euphemia debai~

xo d'outro ponto de visto, e verei¡ n'elln o que no

realidade é: uma mulher de coraçao e espirito.

Sereia feliz, meu amigo, de novo o prometto, e o

minha consolaçiio será ter-vos im esto este feliz

cidade. Eis aqui a copia textual a carte do me.-

nina Euphemia. da vossa futura

¡Lydiaa

nuphemla a Camille

Muralha

(Minha care Camilla, hs já bastante tempo

que tu devias receber resposta aninhap; mas ,eu

esperava para isso um acontecimento, ana¡ gm.

ve, de que tinha a foliar-te. Este acontecimento

era a chegada d'um mancebo, que.” fez esperar

mais do que_se inlgavs. Ora, este manoel» alo

era outro senão o meu futuro marido.

:Vez que o motivo do meu silencio ore grs'-

ve.

(Continua.)



 

Relanoemldo ha dias,um n'ol'ie ',_ddpaÃ-L

l ' que cru si :na w .

5 pbbu'çle de"" Marge'. ,

l'ci mini 'Inn -pstirado Fortwo,

taric "atuarem".- Co ' x _

Dep'oisíjde alguns perl ;teitai'aéuti' _rm

nuncias~ "de indignaçãiç' @agp _Length

A .docensurados membros do W'cl ' e,'íth,'›.¡u¡i

que qualquer outra, respeito. E porque o Bl'. _

Cesta, pelo que vejo, tambem pertt-ncc a essa

classe , não é menos credor dos meus respeitos;

portanto não julgue s. 5.“, como menos attencie-

site, estas plii'ases;.são.ellas asimplcs, mas sincera

e¡ “aipim, um“wnwñmdog meu sentir,-

sem docs os, nem :ipodos, ou expressões desbra-

gadad. 'E' que ,Manitou meu respeitavel senhor,

mami. »samuraiuuratlriulwh .. .o

- ' Omittiudo agora outros pontos, diz o sr. Cos-

tu, ql A. ¡ ,,a sziçação pela patria e reli-

gião c od.. '" ie 1freqirestaurouto o traz á nu-

prensa a denunciar males, artimanhas, c bçcorc

jante¡ tempo-mo- ¡iõli'tiú'ô'dii'côr da inqui-

sição, tirado' das_pmsmorras, da monarchia das

focas, dos libinizioá, ele., etc., e nada mais. Logo

é ;premente se infere que ,o s'r. Costa só sc resolve

a 'vim imprensa, quando este partido,'que phan-

fiisia; a isso o competir., travando discussão só

por'iicinte contra este partido, mas não por dedi-

cação e'dcferem-ia á religião, e ao seu paiz, como

quepiuculcar. Senão veja-sc, _Ha por ahi parti-

(Oi 'coiii teudiiiiciaa autichatulicas bcm pronuncia-

das, deáçircsaiiloiiés 'dos direitos da egreja, trans-

gresso'tps .principacs d'lun dasprincipios mais

proçlbina'des pelas libcraes d'boje,_'a divisão dos

_inrazorcs suberbos e altilvos dos domi-

n'losileccl'esiastic'ós', calc'ando, coumciialtasar os

vaso¡ sagrinlos,,os seus foros, _prerogati_vas, e di-

re'itôbl" iilcmit'estaveis ; que .auhelão sacraficar tado

«o'“.'^r'¡uã'”ha "def'QPcIesiastico aos seus Caprirhos

.Ó diitbi'iõcs'; que' ¡icei'ség'tiitin atrozm'eutc o clero,

ç' \esbanjautp que é Catholico, e outras muitas

.çotlzasí'que eacista'm indignaôão de quem presa

a'_reli'gião .catholir'a, porem aqui guarda o sr."

Coataiíçllcucibl 'profundo ;i nem palavra contra os

i *egreia eduatodu essa dedicação o

 

.ilu'

@de ,szf'diziter ri'i'eligião e ao paiz, que

fánto ebgrandeeeu. _ . .

o i M'Qti'aíido os' pastores particulares se acerca-

1mm, dosd príncipes'da egreja e doíPastor dos pas-

teres piielestnuç o contre a impiedade, e adherindo

às suar¡ diol'taçães, "ví.

¡apanha-i:: _ * " , ,

Qilhido a impiedade ergue 'collo' altivo, e

desernboça'du, pelo orgão de inr. Renan,

protestucoiitl'a o illustre adre Felix uopnlpito

dd Notre-Dunne de Pariz, bout como outros Inui-

tds'eampeüos'valormos, o sr. Costa _tica taoit'ur«

, W, s *mats'gom 'de escrever intuito, e em muita

noi-;Afilgo-o 'U amedrouta-o a Inedonha reacção

“missões, aparece que, nada 'o espanta o ver

¡teriamosth Madura mãos largas' biblius e li-

vros protestantes, "quero podem produzir a dis-

suluçzoaa- a-.m-um e 'da piedade.

_ "i i Moita muiito as intenções de sr. C., nem

d II_ sairão?, Inss _admiro que só v. s.“ aclre

. .sênior :nbudüstf'ttas missões, ' e que só. v e.“ seja

"um #criassef'sitios para vir assim protestar

ell'asíratqtle-as 'ailotoridades locaes os tole-

m; -ez'qaeos senhores blspmi _não cortam por

ellos; e liualmente _que essas missões sejam tão

singuiitm-e ãiñ'ererñes das que ea tenho ouvido.

.' 3 '. Dada pôrémfa hyp'otese ami-[nativa, é certo

quer. th' “diária ntelhor se denuneiusse parti-

cularmente esses abusos at' respectiva auctorida-

M; teria _'dblddo'ãtnrno' bom christão, ;e evitado

que'le'nvig'ovem finais _ns opiniões nnticlpadas e

sem ñl'ntianietito,'que ho'e muita gente nutre con-

tht'melasssàsaeerdotal. 'liluito bem saiba o sr. C.

- quee'hjeàeata 'genteldnsvela-'se muito por achar

n'dllü «analises bitgtrtéita'para', depois de lhe da~

MI¡ “IM com palwvr'ões btmibasticon, gritar alto

CIM* soin'eiscomo étndn a'elasxe, como são

oa padres; o isto traz muitos- males gt religião,

que=ea'aqal premiado .de enumerar; bem o sabe

o m Gosta." - 'o ' ' -

- armou; pois oiprocediment'o do sr. Costa

m'dmtt'a miiiôr publicidade, que pôde a isso que

chama Verdinha incontestaveis, em não reprimir

esse «Mion insofri'do de dizer. Deve notar que as

..muito 'html-cliatnaln'vã a' religião de todo'

aquelle que não refrea a sua lingua. E tambem

manias'an dictada pelo Espirito San-to, que os

MPMOMlósf não são isentOs de peccado.

Teima em dizer que é a insistencia na ver-

. ' -fnqnetifmioma'popua

iat- Wvirei!! @dadas verdades se dizem. A pruden-

ChilOEI46lll'itltlÕêl mandam calar muitas: e o Inun-

do seria- aims- materno; uma hostilidade, ama

guemwcontiaua, se endorse dissessem.

_ \nó's ternos direito a todas as verdaes.

Nem @nibeta'wns'entiriemog :que tintas as que

noe'slo relativas» revelasuem. Muito tinha aqui

que lhe 'dizer n'est'e sentido, mas _seu obrigado a

pol' ¡mM-1..: K .

Mas ainda lhe quero fazer uma declaração,

que, por Nhüiklpnhmcrbúm.

Sou a nas um mancebo de vinte primave-

ras,W-i'c-líp(&e_isso aindo não jurei bandeiras em

campoalgum politico ; por isso não deve taxar

de wciel artotnhaíopiuitto. .Nasci a sombra da

viçoeaarvore'darliberdade, que o beroe do Miu*

«denegou com seu sangue. Pei-6m o que eu

naomi¡ d'd'essnffa'cção intolerante, que hoje np-

plilidu' as' reeeeienariov, anexos ao santo otiicio,

¡ñsz I dos direitos 'do governo e fanaticos,

todos os que 'se afastam de suas'tendencias arbi-

“treinada“.

's.' guardava inn silencio

'28 de março de 1864. i
|'=¡L'..||...

Selzool mau.
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. Gabinete, o viemos em nome d'essa porção de

 

AW““ Félix-itamos, pois, o governo pela acertada

escolha que fez do \'nsatt pessoa pardo cargo de

consul guia! de Portugal na côrtc do imperio, e

vos daums, sr. consul, os parabens pela subida

honra que assim merceidumcnte recebestcs.

Ide, sr. eonsul, congraçar nesses 'irmãos do

O

Concelho ¡Fathergarla

No «Districton de 11 de março aununcia-

mos' no sr. delegado da comarca d'Agucda, que t

nos parceeria de nenhum effeito o exame feito sul do imperio,e como um iris de paz e concordia

em Albergaria contra o fer. Souto, por se acl'ia- estabelece¡ entre elles a união l'ratoraal de que

I'cm naiadrbinistração do concelho varios livros

poi' sellar.

Ainda hoje somos da mesma opinião, por

vermos que..:lrenbuni andamento tem- tido objecto

do tanta tráiisccdcncia e interesse para a fazenda.

publica.

Sem qucrcrmos, por ora, duvidar da recti~

dão c iutcireza do sr. Seabra, dcseiarumos vel-0

mais solicito neste negocio e promover-lhe mais'

pro'mpto c eñicaz andamento.

S. ex.* bem sabe que no" concelho d'Alhcr-

guria as eousas nunca são o que devem ser, c

que em todas as repartições publicas ha o que s. .

cx.a muito bem sabe e conhece.

-Como-niieiguora as pessoas, e cousas d'este

concelho, que só se podiam regencrar com um

'exemplo quasi egual ao do diluvio universal, pa-

. . . PARTE OFFICIAL

recta-nos Justo que o sr. Seabra não coe\ ..__ '

guezcs o seu maior brazão. Os nossos irmãos do

Rio de Janeiro encontrarão em vossa honrada

pessoa a justiça e a probid-ade que ha muito bus-

cillll.

Recebei, sr. consul, a homenagem do nosso

reconhecimento a pardos votos que todos fazemos

pela vcssu prosperidade e pelo feliz desempenho

de vosso novo cargo.

Não esqueçaeswmuca, porém, que os cora-

ções de meses compatriotas de Pernambuco vos

são para sempre dedicados por amor e sympathia,

(C. do Porta.)e gratos por dever»

_WCHÍ'ÊZÀfi
lm-5_-

negocio de tanta ponderação a mãos estranhas, nlnlsterço dos negado¡ do ¡uean

que importará o mesmo que tornal-o zero. \ '

Desejamos não mais fallar n'esto negocio ao

sr. Seabra, e que o resultado se patenteie ao

publico para ser castigado quem deu causa.

Exige a lei c a sociedade que a um pessi-

mo empregudo, como ó o sr. Souto, não só se

lhe applique o quximo da multa, mas até o de'

cupulo do -sello.

Agueda, G de rbril

de 1864.

Direcção 'geral d'instrucção _ publica

4.“ Repartição

Pela direcção geral de instrucção publica no

ministerio do reino se hão do prover, procedendo

concurso de sessenta dias, que principiara em ll

do corrente mez, perante os respectivos commis-

sarios dos estudos, as cadeiras de instrucção pri-

maria, de Bellasaima do Chão, Passos de Brau-

dãe e ltonmriz, no districto de Aveiro; Panoias,

no de Beja; Freiniz, no de Braga; Aldeia de

João Pires, Estreito e Oledo,no de Castello Bran-

co; Covões, no de Coimbra; Lavre, Mora, Mou-

rão, Redondo, Thiago de Escola'al e Vera

Cruz, no de Evora; Odeceixe e Villa Real de S.

Antonio, ue de Faro ; Mata Mem-isca, no de Lei

_ ria; Aldeia Gallega da Mercearia, Carvoeiro,

tugal, para que fora nomeado, recebeu da Asso-
_ _ _ _ Enxara dos Cavalleiros, Gradil, S. Lourenço dos

www do 'Gabmeie Pm'WÊWiz (1° Latim“: d“” Pcs c S. Pedro de Barcarena, no de Lisboa;

t**

__-.-_v__

y Manifestação honrosa

e O sr. dr. José Henriques Ferreira , tendo

l de partir dc Pernambuco, onde dignamente cxcr~

1 cia o cargo de consul portuguez , para ir no_Rio

de Janeiro occupar ode cousul geral de Por-

Pernambuco,_ um testemunho honrosa da estima cas“ Bmw“, Degurados, Ervedal e s_ Anton“,

e '.7'"P“_ihiim qm' “li “libera merece" “05 se““ das Areias, no de Portalegre; Cote, no (le Vian-

°°'"Pat'"°t“3* ' na do Castello; Foutellus e Oliveira, no de Villa

0 «Díwiowde Pernambuco» de 10 de 'maço Real ; Campiallcdondo Mundão, Rio de Moinhos,

um““ dá “mm much' (1.9““ mmúfehtillião i e as ultimamente creadas na 'freguesia do Campo

' “Wim“: P0" “lt“ de me") dl“, _'"Ém 00m' e no logar de Vendas, da. freguczia de Santa

missão composta de membros da. adnumstração Cm¡ de 'limpa' m, de Vim", em“, um“ ,penas

d” G“.bl'mm Port“guez de Leu“” "em“ “idade com o ordenado annual de 905000 réis, pagos

fo¡ 9"' 'Wma die““ “s.“ouíttção inicia““ fallen“” pelo thesouro publico, c 205000 réis pela camara

0- 5"- dl'- 'Ji-'sé H“"rlq'lim l-ferrüiríb co"“ll de S- municipal ; tendo, além (Visao, as de Campia e

'M- F» P01" a““ “0'““950 Piu'a “Pôr“ dl“” Coto casa, mobília e utensílios, as de Bellasaima

imperioi e “o mesmo tempo all"e“°¡'ulr'lil° “3 do Chão, Campo, Estreito, Mata Mouriaca, Ode-

suas saudosas despedidas e agradecer-lho os re- cake, ouvem” 30mm“, e Venda¡ ea” e mou.

¡CMM-35 setúçt" Prímtililos Por e"“ á fi"“¡lia lia, a de Mundão casa e utencilios, a de Rio de

Portuãllez" “qui "°3¡'¡°'lt°- _ Moinhos 105000 réis para o professor e a de Al-

O 5"- °°usul Portuguez “eo“ mo commnwdo deia dc João Pires 1575000 réis e utensílios, tudo

com esta manifestação de amor e syinpathia á sua pelas_ respect”“ ¡,mms de paroumn' e a de Lu_

respeitavcl pessoa, que as lagrimas abundantes "e cume ,,,,,b¡¡¡,, pela camara,

o deuunciavam, não o deixando exprimir os seus Os que pertondorem ser providos nas ditas

“grade'iimm'l'os á “I“Stre co.“'miüño delegada Pelo cadeiras se habilitar-ão com certidão de idade de

Gabinete Po“"guez de Le't'lm; _ 21 auuos completos ; attestados de bom compor-

Já d.“qu¡ Wild“mos e fellclmmü 0 51" dl'- tamento nmrnl, rivil e religioso, passados pelo

JOSé Henrique¡ Ferreira!! Pei“ a““ “calada "O” parecho, pela camara. municipal, e pelo adminis-

meilçno Pa"“ 00m““ 85ml de Pon-"Ê“b e “80"“ trader do concelho ou concelhoS, onde tiverem

de “OVO 0 fazem“) fieseiaudo'lhe sempre “3 be"“ residido os ultimos tres aunos ; certidões dc folha

93105 (1° “é“ que “9'" i““to ° Pr°t°8m'“'“- corrida e de isenção do serviço militar, na con'

O sr' Joao Fem“"de' Parente Vl“mmi Pre' formidnde da lei de 27 de julho de 1855 ; e do-

sideute do conselho deliberativo do Gabinete, e cumeuto- por onde p“,vem que "ão padece", m0_

como membro du commissão, foi o encarregado É les““ contagmsa : tudo reconhecido e “nada

de faze" a “locução “O sr- cm““b cl“e “m seguida E, logo que, tinde o preso acima nun-cado, lhes

traumnittimos aos nossos leitores: s sem¡ ,mágme dia e ¡,om Para os ex“meul m,

Galinete
AHOWÇ-"W (i'm Í' c”"'mlüno dfl_ fôrma do regulamento respectivo e do progrannna

Portoguez do Leitura nesta calado dirigiu ao sr. = ,à pubucadu_ ›

comu¡ '1° S- M- F-i "0 dia 9 '1° “MQ" '1° 1864- Secretaria d'estado dos negocios do reino,

ein õ de abril de 1864.=O conselheiro director

geral, Joaé Eduardo Magalhães Coutinho.

  

e Sr. Consul.

A associação do Gabinete Portuguez de Lei- __'__."'_"""

tura nesta cidade delegou-nos do seu seio para

em nome d'ella vos dar clara e solemue manifes-

tação de muito apreço e muitacoasideração á vossa

honrada e respeitavel pessoa.

A nossa nação pequena no territorio, mas

grande pelo coração de seus lilhos, toda occupada

hoje no seu desenvolvimento e progresso social,

como terra livre , cheia de glorias passadas e de

esperanças futuras, não podia, sr. consul, ser me-

lhor representada nesta-província' do que o ha

sido por vós, que repetidas vezes haveis dado

provas de energia na defesa dos nossos direitos,

lirmesa na sustentação das leis internaciOnaes, e

dedicação patriotica na protecção que constante.

mente baveis dado aos interesses portuguezes, e

de Portugal, como consul e como portuguez!

Somos aqui, sr. oonsal, os interpretes fieis

do sentimento accorde e voluntario* dos socios do

lllnlsterlo dos negocios da guerra.

Repartição central

2.' Secção

DOM LUIZ,por graça de Deus, Rei de Por-

tugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos

os [nossos subditos que as côrtes geraes decreta'-

rnln e nós queremos a lei seguinte: “

Artigo 1.° E revogado o decreto com força

de lei de 21 de dezembro de 1863, que organiqu

o exercito, e suscitada a observancm das dispo-

\ sições que u'aquclla data eram applicadas ao ¡nel-

mo exercitm v _ ,

Art. 2.° Fica revogada a legislação em con-

trario. '

Mandamos portanto a todas as aucteridades,

a quem o conhecimento e exeeu'são da referida

lei pertencer, que a cumpram e thçam cumprir e

guardar tão inteiramente corno n'ella se con-

tem. ' .

O ministro e secretario d'estado dos nego-

cios da guerra a faça imprimir, publicar e cor-

rer. Dada no paço dlAjuda em 1 de abril de

1864.::EL-REI, com rubrica 'e guarda.=José

Gerardo Ferreira Passos..=Logar do sêllo grande

das armas reaes.

Carta de lci, pela qual Vossa Magestade,

tendo sanceionado o decreto das Côrtes gel-nes de

29 de março do corrente anno, Que revoga o de-

creto de 21 de dezembro ultimo que organisou to

exercito, e suscita a observancia das disposições

que n'aquella data eram opplicadas ao mesmo

portuguczcs aqui residentes, no momento sole-

mne 'em que vos preparaes para seguir o desem-

penho de mais alta missão, manifestar-vos nosso

agradecimento pelos serviços que baveis presta-

do, e assegurar-vos de nessa eterna' sympathia,

constante estima_ e, perpetua consideração pela

excellencia com que em Pernambuco exercestes a

vossa jurisdição consular, a aprazbncnto de todos

os nossos compatriotas. h ›

E a par d'este voto de respeitoso louvor, que

sem constrangimento vos'damos, recebei, sr. con-

sul, o adeus 'de despedida, tão 'repassado de nossa

vira saudade por similhante separação, obrigados

como somos a acatar as determinações do governo

do Rei, que nos privam de vossos patrioticos aer-

VlçOS.

tanto carecemns, _0 que (leve ser para os: porta-_- ,

  

 

- desde a data da presente 'lei.

exercito: "Ermida cumprir e guardar o dito dccrc;

to comozln'elle Be contém, pela toi-ma acima de.

clarada.=Para Vossa Mugcstadc ver.=Jono m.

ria Piolti a fez.

Minutes-lo.; dos los da matt-lu'

' j ' e Is¡ _ ' ar

' 1h:'.L'_____j 4..

DOM LUIZ, por graça do Deus, Rei de Por-l

_tugal e dos Algarve“, etc. Fazemos saber a todos

os nossos sabditos que as rôrtcs geracs decreto .

ram c nós queremos a lei seguinte: ñ

Artigo if_ _O imposto estabelecido. mapas

vincias ultraumrinas sobre oslescravos valido¡

pelo decreto de 28 de agosto de 1858, seni"'ai\

ilha do Principe igual ao que foi estabelecido ielç
- name-rt -«-r,u. . - -~ «r'w -v ' 'r a* r *w*

mesmo (ecroto para a provnn-.la (lc.: Mbçambique

e ilha de Timor.

Art. 2.“” Fica revogada toda o legislação'

em contrario. '

-h-iandamos'r'portnuto' a todas as :1110th'

a quem o conhecimento e extensão da referida'

lei pertencer, que a cumpram e façam ctuuprire

guardar tão inteiramente como n'ella se contém.

O ministro e secretario d'estado dos negocio¡

da marinha e ultramar a faça imprimir, publicar

ocorrer. Dada no poço da Ajuda, aos 5 deabrit .

de. 1864.==José da Silva Mendes Leal. ::a Logar

do sêllo das armas rcucs.

Carta* de lei etc.

 

1.' Direcção r

DOM LUIZ, por graça de Deus, Roi do

Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos suim's

todos os ¡nossos subditos que as côr-tee geraes do¡

eretarnm e nós queremos a lei seguinte: _

Artigo 1.° An disposições do decreto de ?à

de setembro de lBõl, em virtude das quam ss '

impoz a clausnla de habilitação de estudos ao se¡

gundo tenente eti'cctit'o du aruunlu José Joni““

de Azevedo Corte Real, e aos segundos teneth

graduados da mesma urulada Manuel bound““ -

de Abra-ida - e Fernando Pinto Ferreira, ficar¡

sem effeito na parte que lhes diz respeite, a li¡I

de poderqu estes oíiiciaes entrar em 4

Art. 2.° Fica revogada a legislação em 00115.

trario. '

Maudamos portanto a todas as auctorid'adet',

a quem o conhecimento e execução da rei' 'l

le¡ pertencer, que a cumpram 'e façam cumprir 'I .

guardar tão inteiramente como n'cllas se com

têm_ "lJ o

- 0 ministro e secretario d'estudo dos LJ- 4

da mMinha c ultramar a faça imprimig, publica#

e correr. Dudu no paço da Ajuda, aos 2 deu l

de 1864.-EL-REI, com rubrica e guardei-À

José da Silva' Mendes Leah-Lorgar do sêllo

grande das armas reaes. 'r

Carta de lci etc. ' V 7'.

--- l

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei

Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber .

todos os nossos subditos 'que as cõrtes gentes u'

cretaram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° t“ anctorisado o governo a, »di

lhorar a reforma em capitão do fragatu referiu!

do Ludislau Benevonuto dos Santos. l 'Í

Art. 2.“ Fica revogada a legislação ela

traria. *3

Mandamos portanto a todas as auctoridadetf .

a quem o conhecimento e execução da referido í

lei pertencer, que a cumpram e façam -cmnpriri'e

gàiardar tio inteiramente como n'elln se

t m. 3

O ministro e secretario d'estado dos na o

da marinha e ultramar a faça iiuprimil','pn iii" j '

e correr. Dada no paço da Ajuda, aos-2 del -v

de 1864.-EL-REI, corno rubrica e gunvdu'f _

José da Silva Mendes Leah-Logar do

grande das armas reaes. ' "'i'.

Carta de lei etc.

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei

Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos sebos.,

todos os nossos subditos que as Côrtes gera" tl g u

crctaram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° E' o governo auetorisado a

der o terreno do antigo forte de S. Baulo 'com r'›

hendido no polygono a, b, e, d, e,f, da¡ p ,i r

junta, cuja area é de 1554"', 5. l*

Art. 2.“ O producto d'esta venda, até o' "i '

chegar, Mudvnmmn'qvpümdo-t r « -

segundo as mais; 0 actual .

mamento dos'navio's de' g'uer'râl A'

Art. 3.° O governo dará conta ás côrtes

uso que ,lizer'dfesta enunciação¡ 'a I l

Art. '4.' Fica revogadaalcgislação em «u u

trario. .

Mandamo's portanto a todas¡ saum-id « -3

a quemo conhecimento e execução dit refs w-l

lei pertencer, que a cumpram e façam euinpir'_

guardar tão inteiramente como n'ella ee w”

tém.

0 ministro e secretario' d'estado dos nego-

cios da marinha e ultramar a faça imprimir, ~ E

blicar e correr. Dada no paço da Ajuda, ao¡ '

 

promoçls'
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do abril de 1864.-EL-REI, com rubrica.” -

guarda.--J0sé da Silva Mendes Leah-Lei

do sêllo das armas reaes. ' ' :

Garta de lei etc. ' '" ç_
ll

_M

Mlnlsterlo das obras Pnhllçàhl'::

common-elo e Industria

Repartição central . . ri I

DOM LUIZ, por graça de Deus, 'RelH

 



 

.fra-tuga] e dos Algarves, etc. Fazemos saber a

i tidos el nossos subditos que as Côrtes decretaram

-g'hñl queremos a lei seguinte :

Artigo 1.“ As associações denominadas mon

topics, e todas as outras du igual natureza, ii-

miitt'suetorisadas a adquirir e possuir proilioa nr-

.nocessarios para. o estabelecimento de seus

i trios 'de administração social.

iacquisiçües não podem ter

logar sem prévia' auctoriaação das respectivas

NME“ ¡mwcsymunocadas expressamente pa-

rseste lim, e semwmictçrisação do governo. _

i) Art. 3.” Fica por este modo alsorada a lei

de 13 de maio de 1853, e revogada toda a les-

; ¡isla- _o' eat contrario. _ .

,5 landamos portantou todas as auctorifbnles,

à a quem o conhecimento e' execução da referida

9

e

   

   

   

  

  

lei portencer;qne a cumpram e façam cumprir e

guardar tão inteiramente como n'clla contém.

. ministro e secretario d'estudo dos negocios

peu hontoni ao amanhecer uni fogo horrorow con-

tra as linhas de dafeza dos dinamariplczes, som

intimação de qualidade alguma. Continua o fogo

sem interrupção.

Paris 4 de tarde.--Os pcriodicos de Londres

dizem que Garibaldi expressou o desejo de que a l

sua presença não dê logar a nenhuma nnuufesta'-

ção, e que sentiria sobretudo dar logar ii menor

desordem.

Londres 3.-0 «Observer» diz que os torys

teiicionam derribar o ministerio na questão del

Stanlicld, membro do parlamento, aecusado de A

haver intervindo nos planos de conspiraçiio de

Mazziui.

Se conseguirem o seu fim entabolarão logo

depois negoúações com a França, propondo a

reunião de um congresso das potencias euro-

peus. ' i

Estão tambem dispostas a favor de uma al-

Sonderburgo 3. -A artilhoria prossiana rom- L

 

Paris, 3 de tarde. - A «Frances diz (joe o

O mesmo periodico diz saber que todas as

potencias admittiram o projecto da Conferencia.

O (Paysn e a «Frances pedem para o caso

de que a maior parte das potenciais abandonam

as bases das estipulações de 1851 e 1852, que

todos os povos dos Duendes escolham por si o

governo que desejarem.

Roma, 3. - Publicou-sc um rescripto, au- ¡

ctorisando um emprestimo de 40 milhões de fran-

cos para occorrcr as necessidades da administra-

ção romana.

.o a“ 'ras ¡niblicas, commçrcio e industria, a fa- liança offensiva com a frança.

i' _4“ 'l-iniir, publi'rar e correr. Dada no paço da

P , Aja' aos 7 t de abril de 1864.; EÍÀIEI cum ' Santo Padre vae melhor.

l: r l ¡un-ima genuzia-João.,Ohryrsastcmm de Abreu

a @gema-_1 Logar du _Gália grande dasarmas

l . . . a , - .

a. I medrta 'de lei etc.

l' noivo' . l ~ . . ._

tl¡ r _ j _ , _

“ii. na ç- -

ir _CORRESPONDENCIAS

.¡; u .'f.'l;l', ,' __-._a.

' KM¡ _,, " . Sr. rubrctar.

'I x Águeda, 5 d'e abril p ., A. ..Z

.Í, de .1864. . r A

.v ' l r ' "
a ' U. ' , a ,

Áppareceu no., (Campeão das l'i'oviiilriiiv,

h . a a usa em' fôrma 'do'correapondcncia debaixo

"Í ^ ¡lidade-de um" s tilho d'Agncdas cm que

l“ _ osen auctor parece ter querido mostrar' ao piu-

Wee,.,-blli;us .limites da se'nisuboria, ouque um

?a demente não pode combinar duas edeias.

'Ú l Jada mais buricsco tem sdído até hoje a

"l 1 Nico.. Dieese amontoado de saudices bem se

l“ _' í ia'iide' o deaarranjo ein que estão as facul-'-

É _ l _iatellectuaes do escrevinbailor, resultado

Mw ' Mg?“eiescarainuçm entre o espirito e a Inate-

'm . ' à eu! e 'aquslle derrotado por esiii vergonhosa-

à ' I' .h Tue, de ,passar por sobss foreas cnudi-

' posso .ilidáai' de lamentar o meu'patri-

“Ís “i'lüríai'fsiltà de 'caridade vêl-o fazer tão ridi-

' calo papel, sem que me esforçassc porfhe enrai-

:í was-ee um !muco de senso cunnnunl. Não

_ A &tirigeitugpsraÍ aadvocacis, nao: i-iniim hi vou

i... ' Magro_ conselho e peço votos porque lhe

ill¡ ' ' I l) " a tg' ,
_ Qto. Abandono a o uma e seu, tios, _¡ or

l ' tem-lho circuudado 'por t'al fórniaa cai-

' 'ttâi'siili'das paredes 'que nen¡ 'o intenso

color dos tropicus podera ainda liquidar-lh'as, 'e

'NL' hipp-ponetrardhe a -laze da razão. Use de um

gi.“ ¡Pvçlbwã'l d"“ esçriptlwa l"”“l'm é

lb_ n'tos" adequado aos iniopes, e tome

.- WH“MRHWMWES'W tura'
o eça a demisâtão do administrmlor, o BI'.

'_I ;M' l piso sem apresentar fire-tos, que com-

a.; í) vam ler india tal petição, porque não fazendo

a' .hogar de Maritimo-fo sr( Jpaqmm Al›

É¡ “simula vez reforça louis _a opinião publica de

Mia'. '- 'id ttin !digno arlininistraihirÇ nem_ todos

na' - ¡ter tendencia para_ espriptores, e visto _que

- ' o não'eitemou para "talcalniaho, não queira

,1- mein a maré, e continuar u dar irrefra-

”#5 I unir;va da sua cegueira.

'I' ' 1,.; _ De v. etc.
. .aluc'í "

Um agademe.

 

    
    

   

   

   

     

     

     

   

  
' " Í'i'ExTEnlon

digitei jornaee do correio d'hontem extraimos

. .sm-o ' ' e *
.Domain, 14. -- A população de Corfu assal-

W.doi coilegio ingles. ›

,Rneeiam-se mais desordens. _

: - ¡loing está á espera ; da entre a das

'- _ ten 'á Grecia para elle mesmo agrir as

I *i ' 'ea mesmas. '

r .a Southampteu, 4. - Houve um uneetings

a. Meus_ a _ : a . .
lb¡ ganham; ,manifest posou agradecimento

I Wnpathia para con¡ a nação inglesa,_qne,

'lo disse, niereceu a etcri'nngratidão do po-

¡ H l . ' -. '

, -I ampola do among. .Garibaldi :einb'arcoc

M3ilha de Whight. . , _ . .

retido, 4. - 0 govorno austríaco vao bre-

_it's pôr e Veneto em estado de sitio.

› acentuando tropas no Tirol 'meridio-

_ _nsylvanis, para acabar por uma vez

M

9 .

@33! 'v mentos revolucionnrios,ique receio;

"'Bdtiilfl'detuhle;-1A (Frances diz“que

o !planeta de Londres, Boina, S." Petersburgo,

^ ¡mimiâd _e Paris, ' estitode acuerdo para

- , np imperador do Mexico, logo_ que elle

› @para ›;. _ . .
n tos 3. -0 «Times» d'iz quçdor'd Cla-

«sintas pai'a'o "gabinete, e que a sua

Boro¡ ee'ministerim - x

GSoutbsmpton, 4. - Garibaldi, iñ'a Dcvrisiito

.asociedade. italiana desta povoação,

declaro e . ejava. que a sua presença não

Im; @Nomeações politicas _nem popu-
Ã"

'i

. ç mmol. -o-;O “verao. tendo recebido

tia iiNõraega os mais' mnplos poderes

mimar_ a Dinamarca, deu ordem para se

› l @formação de um corpo de exercito de
  

V es tralutllm-se com 'actividade

“agendada a esquadra seja'posta em pé de

O Santo'Padre deve assistir na segunda fei-

ra á cerimonia da egroja de Santa Maria Miner-

va.

Londres, 4. _Lord Pabnerston declarou que

todos os Estados que aesignaram o tractado de

Londres consentiram enviar representante a con-

ferenciai

Nada se sabe ainda ácerca da marcha que

esta adoptará para restabelecer a paz no Norte

da Europa.

0 aroiisticio não foi ainda aceite pelas poten-

cias belligerantes.

Hamburgo, 4. - Os Esêulos do Holstein

reunem-ae na terça-loira em ici, com O lim do

proclamar os direitos des Ducados e fixar por si

seu destino politico.

' I'ariz, 5. - O ¡Moniteurs diz que o princi-

pe Napoleão se encontra em Amberes, e que não

tcnciona ir a Suecia. .

. O mesmo jornal desmente que se celebre

ainda na Inglaterra a batalha de Waterlóo.

Copenhagne, ,4. -- Cessou o bombardeamen-

to de Ponderburgo, sendo queimada_ a terça parte

da povoação.

_W

VARIEDADES,

As mulheres e as noites

Donoite todas as mulheres são mais ,formo-

sas. Passadas entre mulheres todas as noites são

mais bellas. V

A noite diz ao homem, dorme ; d mulher :

sonha. '

A noite é cheia de inysterios, e a mulher de

segredos.

A noite desapparoce ante a luz do dia; as

mulheres ante a realidade.

Umas lisoageam-uos a fantasia, as outras

sdulam-nos os sentidos.

Atravez do vidro magico, que a noite nes

põe diante dos olhos , vemos tudo did'erente do

que é. Succcderá e mesmo ao que vir pelos olhos

de uma mulher.

A noite priva-nos da luz, as mulheres cc-

gain-nos.

Não ha nada mais terrivel do que uma noi-

te de insomnia'; não ha nada mais cruel do que

uma mulher que nos não deixe sonhar.

As cstrellas scintillaiu no céu como os olha-

res da formosa. e

Assim _como se diz: de noite todos es gatos

são pardos, pode-se dizer: perante as mulheres

todos es homens são identico.

A hellosa da' noite consiste no céu que a co-

bre ; a maior parte da formosura da anilher con-

siste no pudor.

Entretanto tem a_ mulher similhança mais

bella ainda com a noite.

A noite derrama sobre nós o balsamo, que

nos reanima as forças ; a mulher derrama-nos no

espirito o sentimento que nos viviiica o cora-

0, ..

;a Uma diz-abs: vive ; a ontrs.diz-nos : ama.

A noite impelle o homem para casa; a. mu-

lher attrahe-o para o seio da familia.

Dividem-se as noites em claras e escuras,

pelo mesmomodo que as mulheres se dividem

em alves e trigueiras.

_ Assim como metade das noites são de luar,

metade das mulheres são lanatieas.

A noite envolve-nos pouco a pouco, exacta-

mente eomo a mulher. -

A noite é a sombra do céu ; a mulher é a

sombra da nossa alma..

Quercis nm retrato fiel da noite ? feehae to-

das as portas e janellas, o tereis a 'noite no vosso

oposento.

Quereis o retrato Íicl da mulher que amaes?

Fechae os olhos e velavheis perfeitamente deso-

nhada no fundo do coração. .

A noite rodeia-nos de sombras para que não

possamos ver coisa alguma; a mulher rodeia-nos

de illasões para que não possamos ver outra.

Abysmam-se os olhos nas trevas da noite,

como o coração na ternura da inulhor.

As noites cobrem de rócio a terra por ondo I que so viu que a photographiu podia servir par¡

passam; as mulheres rcgam com lagrimas o ca-

minho da sua vida.

A noite é a metade do dia, como a mulher é

n metade do homem.

Para se conhueer a metade do genero huma-

Im, basta fazer uma viagem a roda d'mna mu-

lher.

Se não houvera noites,-não teria o mundo mu-

lheres; se não houvera mulheres, qual seria a. es-

trella do, homem ?

  

a ialuiiieaçao das notas, bastou que M. .Olier, para

lhe desfazer os Plain”, desse a tilagrana de sua

i-_anwla interior ,o colorido verde ou amuello,

que ella não pode nunca reproduzir como o azul.

Estava resolvido o problema. As notas'dorbanco

de França, graças ir _estas engenhosas descobere

I tas, acham se agora pois ao abrigo dos a~tuciad

d'ulna arte maravilhosa, mas perii( a.

' (Nacional.)

Padroelros das eggs-elas. - Antiga-

O mybterio é o encanto da noite; o rocato é mente era estilo dos que fundaVam 'alguma egre-

o'encanto da mulher.

_W000_

NOTICIAR|O

Camlnlio de ferro. -- Estamos, ¡inal-

mente, en'. vcsperas da realisação do grande me-

lhoramch que o publico do Porto, Aveiro o

Coimbra anciosalneute esperava. O caminho de

forro entre Villa Nova de Gaya e Taveiro abre-

se ii circulação no proximo domingo 10 do cor-

rente, que será um dia de verdadeiro regesijo

para as tres cidades, que por este modo vão ver

eupprilnidns as distancias que as separam.

O regosijo que este melhoramento deve mut-

snr será na razão da impaciencia 'com que era es-

perado e pedido, e acrescentado Pela ideia de

que em breve se'estenderd até á capital.

A tabella de preços e horario, que devem

vigorar na exploração pl'oviuoritt do croninho de

ferro entre Villa Nova de Gaya e Taveiro ¡nen-

eionam-so no annuneio que vae no lugar compe-

tente; (e que tambem 'vae publicado no nosso

numero passado.)

Por ali se vê que entre Coimbra e Villa

 

, Nova de Gaya haverá dois trens ascendentes e

dois descendentes, e entre Coimbra e Taveiro,

que é a primeira estação ao sul de Coimbra, a

distancia de 7 kilometres, haverá um trem des-

cendente e outro ascendente.

De Villa Nova de Gaya para Coimbra par-

tirá o comboio pela manhã. a» 7 horas e lõ mi-

nutos, e chegará a Aveiro ás 9 horas e 43 minu-

tos e a Coimbra as 12 horas e 18 minutos, gas-

tando neste trajecto õ horas c 3 minutes. Este

comboio vae a Taveiro, partindo de Coimbra tis

A12 e 30 minutos e chegando as 12 horas. e 42

minutos.

De tando parte o coinhoio do Villa. Nova ás

4 horas, chega a Aveiro :is 6 horas e 4 minutos

e a Coimbra ás 8 horas c Õ minutos gastando

neste trajecto 4 horas e 5 minutos.

De Coimbra parte o comboio pela lnanhã de

7 horas e 6 minutos, chega a. Aveiro às 9 horas

e 30 minutos o a Villa Nova às 12 horas e 16

minutos, gastando em todo o trajecto õ'boras e

10 miiiutos. o

De tarde parte de Coimbra á-l hora e 10

minutos, chega a Aveiro de õ horas e 54 minu-

tos ea Villa Nova .a Shoras e 9 minutm,gastan-

do neste trajecto 4 horas e 9 minutos. Este come

boio vem de Taveiro donde parte do 12 horas e

58 minutos da tarde e chega a Coimbra. á 1 ho-

ra e 10 minutos. Abi tem 2 horas e 50 minutos

de demora e parte para VilluNovu a hora. acima

indicada. _

Entes comboios são mixtos com todas as elas-

ses e param em todas as estações que ha. entre

Villa Nova de Gaya e Coimbra, as quaes são

Valladares, Granja, Esmeriz, Ovar, Estarreja,

Aveiro, Oliveira do Bairro, Mogofores, Mealha-

da, e Souzcllas. .

Os preços das passagens são: - de Villa

Nova de Gaya para Aveiro, na 1.' classe '15080,

na. 2.' 840, e na 3.' 600 réis. - e de Villa No-

va do Gaya para Coimbra, na 1.“ classe 25070,

na 2.3 145610, e 3.' 15150 réis.

De Coimbra para Aveiro e Villa Nova de

Gaya, os preços são os mesmos.

De Villa Nova de Gaya a Aveiro, é a dis-

taneia de 60 kilometres e a Coimbra do 121 ki-

lomotros.

0 serviço de mercadorias a pequena veloci-

dade começará no dia 14 de abril. V

(Commercio do Porto, de _5 do corrente.)

Notas do banco. -- Muita gente per-

gunta s razão porque as novas notas do banco

de França são impressas em azul, côr desbotada

e que se destaca bem menos no papel do que a

preta.

A razão d'isto é simples: a photographia

reproduzia, com a maior facilidade notas inipres~

sas a tinta escura, em tanto que não pôde repro-

duzir a côr azul.

Esta tinta de segredo é decomposição de

M. M. Lefrane e Cie. Mit! o banco tem alas

outra garantia. _

Ha muito que elle procurava o meio de des-

coneertar a habilidade dos'falsarios ; a academia

das ;ciencias tinha até sido encarregada doin-

querito e este respeito.

Em 1845, depois de onze annos de indaga-

ções, a connnissito d'esta corporação de sabios,

confessou não ter achado nenhum processo eli¡-

caz.

Ella leu o seu relatorio na sessão de 8 de

agasto de 1848. Depois M. Olier, chefe da re-

partição do sello imperial eecupou-se sem demo-

ra da questao.

Iaventou primeiro um papel de segurança

d'uma camada, cuja contextura tornava impossb

vel a falsificação das escripturas publicas e parti-

colares. Depois fez papel com duas Camadas,

apresentando no verso uma. ligeira côr umarella

difñcil de'imitar; e emñm um papel com tres ca-

madas, das quaes uma, a do interior, era pasta

de canhamo crú. O banco adoptou este ultimo

papel que preenchia todas as condições. Logo

(M. Portugues.) 1 ja eu mosteiro, terem se por senhores d'ella, em

fôrma 'que não gosavam do pn'drOado, mas das

rendas e fazenda que applicavam. E os filhos e

descendentes il'estes primeiros fundadores couti-

nuavam do mesmo modo, aproveitando-se dosben¡

que seus paes e antepassados deixavam ás igre-

pis. \

E como estes pelo decurso do tempo se

fossem inultiplicando em grande numero, vieram

a limitar certos dias, e ainda a tener as_ rações

que haviam de haver. das ditas crises. Eram um¡

estimadas estas rações ecomedorias que asiidalgos

haviam dos Inoetciros, porque' d'aqui se conhecia

como serio antepassados foram os fundadora!, e

dotadores, e se nnniifestava sua nobreza o pipdug

de. Vieram pelo discurso des armou estos padroei-

ros (que tambem se chamavam mituraes) a'faur

granides violencias e extorsões ás igrejas, indo a

ellas muitas vezes com suas familias, e fazeiido-

lhes gastos deumsiados, d'oade resultam não se

poderem sustentar as pessoas religiosas que esta-

vam n'ollas deputada¡ para .o culto divino, e

darem d'isso queixas aos reis e aos saunnos ponti-

liees. _

Por esta causa, trataram alguns dos nono!!

réis de pôr taxa aos gastos; mas como os'eostu-

e meo introduzidos são maus de tirar, não poderão

Conseguir seu intento; Inaiorlnente porth Item

assim b'caram livres de oppreshão as egl'ejas, por

que como os padroados eram_ muitos, por poucii

que cada um levasse, se ñcavam dcfi'sudandu

grandemente as rendas ecclesiasticas. '

Por onde foi necessario metterem os somam

pontilices a mao n'este negocio, e por vezes

fuhninarem exeomonhõese pôrem interdietos, até

que tempo d'El-Rci l). Diniz se celebrou uma

notavel concordata sobre este ponto e outros. eu¡

que havia (lideranças entre o estado secular e

ecelesiastieo; com que em parts _se reformemm “eo,

tes abuwsplas &leader-ias _dos ¡uesteiros,.as queen

de'todo se vim-am a tirar).ii'este reino em tempo

d'ElI-REÍ D. ,.11qu .u. , V

' (Diario Connect-cielo _ ,

Alfandega da lvlguelrn. -- Dito «FL

gueirenses, que os valores das fazendas impera-

tadas e exportadas pela alt'undcgs. dalvills da

Figueira elcVaram-sc durante o anne de 1863 o

rs. l.004:651¡5881, sendo: a

Importação estrangeira . 640:(57758001

Dita nacional . . . V. 11306313705

Exportação . l . . . . 250:010#376

Sonnna 1tÓO4i65Àl-3881

.-

Os genero¡ que mais contribuiram para. II

verba da importação estrangeira, foram .4- baco-

lhau, assocare ferro; e para¡ nacional-1 pes-

oaria, past de ligou e ceroaes.

A exportação constou, pela maior parte, de

vinho, aguardente, sal e madeira; '

BosslnlÁ -- Lê-se no ¡Figaro-Mram-

mit): 7

«O maestro Rossini é, certamente, uma das

gloria; mais célebres, nim, ainda assim, estrita

nha se-lhe o desdom que elle mostra pela million

em geral e pela sua em particular. Um poe ,una

os seus iilhos por mais disformes que sejam. Ros-

sini produziu tres obras primas 2 (O barbeiro do

Sevilha», «Moyséss e «Guilherme Tells. Pois,

não obstante isso, não póde ouvir a. mais peque-

na nota d'estas partituras. Ultimamente tic¡ à

seem¡ na Opera o «Moyséss e Rossini não quis

assistir a um só ensaio. . ;a

Porém o untis extraordinario no procedimen-

to do grande musico é que, ú. excepção de 600

francos que recebeu das primeiras representações

do sBarbeiros, nunca quiz receber um continuo

dos seus direitos de author. _ ›_ a _'1

Ha tempos dois :hombres de. eommissão dos'

authores apresentaram-se earcasa d'clle, dizendo-

lhe z

-- Mestre, o producto des direitos das vos-

sas obras, que deixaes para a nossa caixa do loc-

eorros, são iminensos, e tanto que não mission¡

centinuar a secoital-os, se vos não diguaes rece-

ber 200:000 francos como um pequeno tostennn

nho de reconhecimento/para cenivosco pelo pas.

sado, presente e futuro.-

Rossini recmou formalmente. ,

Mas d'onde vem a lia'tunu do Rossini ?iv-me

perguntarão os leitores. Ea respondo :-;- Rossini.

ganhou a sua. fortuna em Italia, nos belle! ”ill-t

pos da sua mocidade, como «Barbeiro deSevi-

llnu, que elle cantava em pessoa¡ -

(O. do Poa-w).

Um verdedelro pracinha-Ent¡ oo-

tuahnente em Londres um. indie jogador prodia

giosode xadrez. V, '._; g _m , r

Joga com os olhos vandadote. ganha, e sie

multaneomente joga. as cartas e ganha.

Durante este tempo, batem-se n'uma comv

painhe. todos os segundos ou todos os dous ne-

guudos, e elle diz quantas pancadas se deram.

Um homem eollocado atraz d'elle atira-lhe peo'

querias bolas as costas, e elle centaas igualmen-

te. No lim do jogo recita um poema perfeitamen-

te rhytmado, que compõe em quanto joga. I

So assim é, pode citar-se o homem indio

como um verdadeiro prodígio. (Idem.)



lmpartaucla em reis da esmola para.

os' lnl'elt-zes habitantes da Ilha ele

Cabo-Verde, que llsc oÍl'ercccm

os povos das ÍI-cgnczlas de que

se «impõe o concelho de 0llvclra

'do all-ro. w - - *

185725

.p 205105

. '135000

145000

75535

8ô710

125220

Freguesia de Oliveira do Bairro .

s de Oyãa

do Troviscal.

da_ Mainarroza,

dá Palhaça' .i i

de Nariz .

de Fcrmcntcllos Q"
B
U
G

_Sondas _ réis . 945295

Administração do concelho de Oliveira do Bairro

'29 de março do 1864.

. v O administrador

Albino Ferreira Coelho.
l

Theatro. - A companhia dramatica deu l

no' theatro da rua do Rato os dois espectaculo!

annaneiadon, mis noites de sabbath e domingo. I

'No sahbado subiu it_ acena o drama Paulo

e María, que agradou e foi bem desempenlnnlo,

porqim'todos os actores estavam senhores dos

seuslpapeis. Os srs..Vidal e Paulo Martina'sun-

tentaram com bantante habilidade e seinpre eu¡

eiu'aeter 08130118 papeis de Pedro, e Palhetas.

A comedia Precisa-se de uma senhora para

viajar continuou a ser bom recebida, caractri-

¡ando-se com muita graça e sempre com natura-

lidade a sr.“ D. Thereza Martins nos dili'erentcs

papeis que desempenha n'esta comedia.

Notava-se derauiluação na platêa, pela pou-

ca gente que havia. '

' ' Nilo ¡resintimos ao espectaculo 'de domingo,

mascoastalnos'- que narplatêa henrern enchente,

e muita animaçao entre os estiulantes e outras

pessoas_ de fóra que tillnçOllCQl'l'Cl'iHil.

Fell-a (lc Março. -- Terminou hontcm

esta feira, levantando a tarde todos ,os feirantes.

No domingo e huntem de nianhã cinnpareceram

ainda? bastantes compradores, effectuando-iie tran-

sacções de alguma consideração. '

O calçado teve pouca extracção,e ou negOci-

antes de roupa feita 'fizeram pouoo negocio por

serem inuitos. "

Para alguns negociantes, eapellistas e latoei-

ros foi'tnmbem muito ordinaria a feira.

Quem fez' bem negocio foram os quinquilhei-

ros e'medistas, alguns “ourives e poucos nego-

ciantes de pannos. Qutros artigos eipostes ii ven-

da tiverani saida regular. '

Os-belios das qus't'smo's ultimamente' goza-

do ñtvoreesram ainda ente mercado, que de certo

seria mais ordinaria se se não desse esta circums-

tsncia; '

Alguns negociantes retirarnms'e hontem pe-

lo caminho de l'erro, e os que ainda ficaram par-

tem hoje', Conseguiram entes que as suas fazen-

das fossem transportadas por esta via, levando

já ocomboyo da tarde de hontem muitos carros

de objectos. - -

andlenclas genes. - Principiam no

dia 18 do corrente' as sudiencias geraes d'csta_

comarca. a . ' '

_Presidirá a ellas o actual jnii de direito o

sr. dr. Joaquim Maria de Miranda e Oliveira,

sendo'o ministerio publico representado pelo sr.

dr. Henrique Pinto.

Legado. - Falleceu no dia 9, no Porto,

o sr. Ricardo José da Rocha, negociante de A

solla na rua do Souto, lcgando importantes som-

mas a todos os estabelecimentos pios d'aqnella

cidade e outms pontos, e'entre zelch 115005000

réis á* misericordia d'estu cidade.

Graças a Deus, que js't um beinfeitor se lem-

brou do unico estabelecimento de caridade que

ancüialmonte ponsue Areiro.

I O sr. 'Rocha continuava vir todos os annos

ti feita' d'Aveiro corn estabelecimento de solla, e.

sempre promettera benelieiar a misericordia

d'ests cidade, que merecera a sua especial de-

voção, o que com edeito cumpriu, por que en-

trees nuiitos legados que deixou, o da miseri-

cor'dia d'Aveiro é o mais importante.

Em paz descance a alma d'este hemi'eitor.

Destacamento. -Chegou hoje no com-

bo o da manhã um destacamento de 50 praças de

in criteria 6, do commando do sr. capitão Martins,

que vem render o outro que ha trcz mezes e

meio se acha fazendo a guarnição n'est¡ cidade,

muimandado pelo sr. capitão Boaventura Jon-

quim Batalha. *

Para todos deve ser saudosa a'anseneia do

sr. Batalha e dos dois srs'. oliiciaes que com n.

s.“ lizeram o destacamento n'esta cidade, por

que a todos souberam captar sympathias como

honrados e intelligeates militares.

E'-n'os ' pois sobremodo grato confessar que

o Ir. Batalha foi sempre activo e pontual no

cumprimento dos seiis deveres, e que o bom com-

portamento dos seus subordinados em nada des-

Increce do conceito que formamos de s. s.'.

,O destacamento deve partir no comboyo da

tarde eu no d'anmnhã. seguiàd'oL ra o Porto, e

dirigindo-ae depois a Penaliel on e está o cor o

_nen-lie da junta geral. - No dia

9 do corrente reuniu a janta geral do districto

para proceder ti eleição dos doze cavalheiros

d'entre os qnaes o governo ha de escolher os Inem-

bros do conselhode districto. Os_ eleitos foram os

srs. :

Mendes Leite -- Luiz Candido Teixeira de

Moura - Francisco Jesé Barbosa - Agestiuhe

Fernandes Melicio _Manuel Antonio Loureiro

de Mesquita - Francisco Antonio do Valle Gui-

marães - Antonio Pereira Junior - João de

Mello e Freitas - Sebastião de Carvalho - Je-

ronyiuo Fernandes da Silva - Bento do Magn-

lliiics - c José Pereira dc Carvalho.

(“amle de ferro. _A :diurno-a do

caminho do ferro l'oi snndada pelos avcircnscs com

verdadeiro enthusinsmo.

No domingo do manhã viam-so junto :i

estação d'Aveiro:milhares de pessoas de todas as

classes que esperavam iinpaciontcs a I'culisaçiio

d'e nn¡ facto de ha muito esperado. “nas musicas

tocavam altornadamente, ouvindo-se a custo em

consequencia do estalar illCcssaltle dos foguetes.

A' hora aunuuciada chegaram os comboios

do Porto e Coimbra que transportavam grande

número dc riajantcs.

N'esse menwnto o cnthusianmo cresceu. De

tarde houve nova cenourrcncia na estação, posto

que em menor ponto. , _ "

A chegada dos comboios foi regular, mas

não_ assimassim a saida. Da machina que conduzia

0 comboio do Porto a Coimbra, caiu um paraluso '

d'uma das valvulas da caldeira, por onde vasava

agua, o que impediu que ella continuasse. Por

esta rasão foi necessario mandar vir de Coimbra

uma machina piloto paraalazcr seguir o comboio.

Este acontecimento fortuito, que os srs. Ar-

)'ibas e João Evangelista rciucdiaram com as

mais euergicas providencias, produziu um verda-

deiro alarme em Coimbra.

Não chegando o comboio z't hora cmupetente

tudo correuú estação indagar a causa de demora,

porém a continuação do chefe da mesma estação

por deficiente, indicava que se occultava alguma

grande desgraça, oque augmcutava a inquietação.

Felizmente não houve mulata lamentar no

primeiro dia de exploração, dia de verdadeira

festa para Aveiro.

ag :fra: % .'
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No dia 8 do corrente não houve sessão nas

duas casas do parhuncnto, por terem sido convi-

dados os seus membros para irem assistir ao lau-

çamento :i agua dacorvcla de guerra «Duque da

Turco¡ ra . s .

No dia 9 começou a sessão da camara clecti-

va por um discurso do sr, visconde de Piudella,

' mostrando a necessidade que ba da construcção

d'uma via ferrea do Porto a Braga e Minho. Foi l

secandado pelo sr. Gomes de Cmiro, que vê sem-

pre nas conntrucçõos das vias l'erreas a. verdadeira

prosperidade para este. paiz, e que trata sempre

estas questões nn altura dos verdadeiros princi-

pios economicos, Illttstl'alltll) que as avultadas

somumsque em taes coustrncções se gastam pro-

duzem prosteriormente uma tal receita, que cont-

pensa de sobcjo todos os sacriiiciOs que se fazem

para os leVar a eli'uito.

Depois d'este incidente foi posto á votação

pela quarta 'vez o projecto do sr. Anibal da. Silva,

pelo qual são renascitsalosos concelhoa'de Aneitão

e Palmella. 0 sr. barão de Zezere requereu que

a votação fosse nominal, aocrcscen'tamlo quo gue- I

ria cer quem votam¡ um tal escandalo. Muitos

srs. deputados sairam da sala para não votarem,

deforma que não houve vencimento nem a faVor,

nem contra o projecto.

O procedimento d'aquelles dos srs. de-

putados que sairam da saladas sessões para não

votarem, é altamente censuravel, por que revela

muita falta de coragem no cumprimento dos seus

'(leveres, e talvez dê rasão ao sr. barão de Zezere

para poder dizer que a sua arrogante e inconve-

niente ameaça lhes incutiu medo. _

O sr. barão de Zezere foi depois obrigado pelo

st'. Francisco Coolho do Amaral, membro da

comlnissão de administração, que tinha'dado 0

seu parecer favoravel ao projecto', a retirar a pa~

lavra escanddlo, e não ao a retirou ums doa mui- '

tas explicações, que diziam um' satisfatorias d.

CO“"HlHSãO, ¡Hill! i'll-ll) ill¡ (llill “O nlllft'll' (i0 pl'O-

jecto, com quem, disse, era o 'seu remutimeuto.

Entrando-se depois na ordem do dia, conti-

nuou a discussão do orçamento do ministerio da

marinha, que liceu discutido e votailo.

Nos orçamentos desldiíferentes ministerios ate

agora discutidos, não se tem augmentado verba.

alguma de despesa. '

No mesmo dia na camara dos dignos pares,

o sr. S. J. do Carvalho fez logo no principio da

sessão uma proposta para que a chamada dos di-

gnos pares fosse feita d'ora iivauto pela ordem

alphabetica dos seus nomes, eliminando-se as

precminencias que os titulos lhos dão.

Na ordem do dia continuou a discutirse o

projecto relativo ás licenças dos juizes, fallando

sobre este assumpto com muitacompeteucia o sr.

A. L. de Seabra, e votaram-se e approvarsm-se

os artigos 3.° e 4.° Quando se estava na discus-

são do õ.°, deu a hora, c por isso liceu para a

sessiio seguinte.

o O governo veio a um accordo com as com-

lnissõos de Íiizmnla,legislação e administração, da

camara dos dignos pares, sobre o projecto do

tabaco. Nãoalturaudo nenhuma das suas principaes

disposições, e atteudendo ao curto espaço de

tempo que_ havia para a sua execução, combina-

ram na prorogação do actual contracto por mais

dois mezes, na arrematação no lim d'clles , 00m

a condição dos arrematantes comprarem a fa.

brica de anregas, e na execução do projecto da

liberdade do tabaco desde o 1.° de janeiro de

1865 em diante.

Consta que estas modificações foram bem

recebidas pelo publico, bem como consta que o

governo permittiu o despacho de 57:000 kilo-

goammas de tabaco para o Inez corrente.

Os boatos da projectado viagem de SS.MM;

parece estarem de todo desvanecidos, e agora

aliirmavse que fôra o proprio monarcha o primei-

ro a desistir d'aquollc intento (se. é que 'o teve)

;pisilh qm- i-m-onln-cou que a, Opinião publica te-

mia siinillianto resolução.

l Tambem se diz que o sr. duque do Loulé

mim-errora com os_ seus consclhospara dissuadir

El Rei diesta viagem.

Agora os uovcloiros (tornavam as intenções

Cum que se projectava cstadigressão, e aliiançam

  

poria a rclin'ma da. camara llcriditaria.

Sc isto é Verdade, semtimos que a via-

gem não tivesse logar. '

,i Os nossos papeis do credito tem augmen'tado

*de valor no mercado: e'_ teem-se vendido as

inscripções :1.50 3/8, e ainda apresentam tenden-

cia para maior sul›idn.Isto mostra o prospero esta-

do, em que se apresenta o nono credito, e oxalá.

que o governo se saiba aproveitar d'esta tenden-

cia que Os rim-sos papeis decredito mostram para

augmentarem de valor.

I 'Os legitimistas da capital tcneionam ir tl.

urna separados dos outros partidos politicos. Nas

reuniões, que teem feito, fallam sempre contra o

systoma liberal, l'allaui :atrito na actual epocha

do perseguição rcligiosa,perSr-guição que niugttem

, vê, a não serem ellos; mas bem sabem Os mais

espertos d'aquello partido de que proveito não é o

dizer-Re isto entre aquclla santa gente.

i Em poucos dias deverá sair a correta 1D.

João In com destino a Moçambique, levando n

 

seu bordo os officiaes para render au guarnições .

dos navios 1D. Antonia» e «Barão de Lazarim s

l A barca cElisa», saida de Lisboa para Cabo

Verde , levou a seu bordo goueros alimen-

1 inenticios, no valor de muitos contos de réis.

4 De Vigo tambem deve ter saido um mivio com

500 meios de milho para identico tim, ea nossa

correta de guerra «Estcphaniam cuja saida está.

ammnciada para hoje, tambem leva valiosos soc-

corros para attenuar os horrores da fopvc,com que

luctam os infelizes habitantes d'aquclla nossa

província ultramariua..

| D'aqui se conclne que o governo tem posto

todo o cuidado em acudir aiquella devastadora fo-

me, e quanto são injustas as ceusurus que lho

tccm feito os jornacs da opposição.

l Como disncums no ultimo numero do nosso

jornal, i'oi lançada li agua no dia 8 do corrente,

a correta de guerra «Duque da 'l'crceiran

Transcreremos da «Gazeta de Portugal¡ o

qucs obre este assumpto diz :

| uDeitou-se hoje ao mar a correta «Duque da.

Terceira .s

I Assistiram :i ceremonia, como 6 'de costume,

SS. MM3 El Rei e'a Rainha, suas altczas o prin-

cipe real e infante D. Augusto.

A concorrencia de povo ao arsenal'foi im-

meusa, bem como nos caes e altos donde se' vê o

Tejo.

elegancia, no meio dos vivas euthusiasticos dos

' marinheiros, salvando, n'eata occasião, ou navios

de guerra. Í

No arsenal fazia a guarda d'honra uma força

do 10 de infantaria, outra dos marinheiros mili-

tares formou tambem junto d. casa da inspecção,

bem como a companhia dos guardas marinhas,

commandada pelo cheia de divisão, o sr. conse-

lheiro Joaquim Pedro Celestino Soares.

l A ('hai'tmgu da armada tocou algumas peças

de nnisica no convez da nova corveta.

O director da construcção d'este novo vaso

de guerra foi o sr. conde de Linhares. As di-

mensões do navio são as seguintes :

Comprimento entre as perpeud¡radares-180

 

ies.

I ' Bôcn na cana mestra-33pés.

Pontal da face superior da quilha á face su-

; pcrior do tabuado da coberta-14 pés.

V Da face superior do taboado da coberta á

face inferior do tubondo do convcz-7 pés.

i Linha de agua carregada-avante 14

3-a ré 15 pés, 3. ' 5

Tonelada eletricas-him

Força da machine-220 cavallos nominaes.

Caldeiras 3 cavallosl '

Artilheria-2 I'odiziosie 12 peças de 42.

A construcção da corveta começou a 23 de

junho de 1803, gastando por 'conseguinte 9 mezes

e 14 dias.

S. M. El-Rei o senhor D. Luiz, depois de

cair na agua a corvcta, bateu a cavilha mestra

da conhoneira a vapor. «Rio Miullos.

Vae tambem construir-se uma fragata que

receberá, segundo se diz, o nome de uD. Pe-

di'o V.)

Graças ao sr. Mendes Leal,qne ja no nosso ar-

senal de marinha se construe uma cerveta de

guerra das dimensões e lotação do «Duque da

Terceira» em 9 mezes e meio.

pos invelhcciam no estaleiro.

AHKeglll'a'SO que o sr. ministro da marinha

brevemente vao mandar construir uma fragata de

guerra que receberá o nome de CD. Pedro V.)

' Foi cxonera do cargo de do director geral dos

telegraphos o sr. José Bernardo da Silva,sendo no-

meado pai-aosubatitnir o sr. José Victorino Dama-

zio. Louvamos a nomeação, por que o sr. Victo-

rino Damazio tem muita intelligencia e saberá.

prestar muitos serviços a esta importante reparti-

ção.

pes,

 

O sr. visconde da Praia Grande foi nomeado

ajudante de campo de El-Rei.

Fei nomeado director da escola politechiua

de Lisboa o sr. Sebastião Lopes Calheiros e Me-

nezes. -

Diz um telegramma que o illustrc caudilbo

Garibaldi fora nomeado cidadão de Londres pela

municipalidade d'aquella cidade ; que Garibaldi -

era festejado em Londres com um indiscriptivel

enthusiasmo ; que lords l'almerston e Gladstom

quo logo nos primeiros dias da regoucia se pro- 'I

O nove vaso de guerra' entrou n'agua com w

Em outros tem- ,

convidaram Garibaldi para um banquete z, Qu¡

fora posto um navio do criado it sua demolição

para 'elle visitar Porth'unont. Quo Powct lhe ele

recem um Yatch, á liclice com 50 peças. .›

MOVIMENTO DA_ ' 74
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Embarcações entradas em as de .i

marco de 1804 .I

CAMINHA-Hurts port. cCortez», m. A. D_

Vianna õ pes. de trip., milho. ' ' - i

ViANNA-,lliate port. «Conceição Felizs, u.,

1'.- d'Oliveira 6 peu. de trip., dito. -

MW

ANNUNICOS __

Í elo carlorio do escrivão Ramos Loureiç

ro, da villa d'Iibavo, a requerimeatd

de Manuel Pereira Ramalhadeiro, da alii_

ta villa, sc hão de arrematar no dia'l'fv

do cerreute mez, na sala do tribuna'di

mesma Villa, os bens pertencentes aos oil

phãos filhos que ficaram de Jeronymo

Fernandes Parrache, dÍIlhavo e são os se-

guintes: _ ' '

Metade d°umas casas no sitio do Cor-

lido da dita villa, avaliada a dita metade

em 19:200 réis. ' ' " '

I Mais um palheiro na Costa Nova do.

Prado avalido em 158000 réis.

1 Mais umas argolas d'ouro, avaliadas

em_ 28000 réis . _

l Mais dois lies de perolas avaliados em

13400 réis.

  

l    

  

    

elo cartorio de escrivão Nogueira, Cori

rem edilos de 15 dias achamar todas

as pessoas iacertas, que tiverem direito

aos bens do ausente Antonio Lopes, da

Povoa de Valades, para n'aqu'elle press,

em 1.' audiencia posterior aos _15 dia¡

virem deduzir seu direito ,com apena

de revellia; i i

l cade-se um excellente barco toldado

com todos os seus apparelhos. Quem o'

uizer comprar dirija-se a typohraphia

'este jornal, que ahi se lhe dirá qucmé

seu dono. _

  

nem quizer comprar uma praia qa

I tem 24 meios de marinha. Is si-

ll0 de Amoreira, esteira do Paraiso.

falle com Roque Moreira, desta citt-

,de que esta anclonsado a vender o

l dar todos os esclarecimentos. '

Annuacia o abaixo assignadoque 'as

vender a uem lhe convier as seguia-

tes propricd. es:

Um assento de casas_ com 'amplos lo-

' gradouros, adega e lagares de pedra, no

l Valle do Estevão, tudo pegado á estrada

de ferro, com excellentes vistas,-um4

pousio nas Eixavas, outro no Barracão,

uma vinha no carteiro e um pousio aos

Cabeços.

I Todas estas propriedades teem mui-

to boas serventias, 'e são de excellente

terreno.

I Os pretendentes podem dirigir-se ao

annunciante por carta fechada, dirigida

á residencia da Castanheira do Vouga;

onde se mostrará legalmente habilitado

por documentos authenticos para se ell'e-

cluarem taes vendas. '[1]

i Augusto Ferreira de Campos.

. a loja do sr. Serafim Antonio de Castro,

~ N na Praça d'esta cidade, ras abrir-se um_

estabelecimento do Porto, que expõei'á

venda ferragens nacionaes e estrangeiras,

assim como pregaria, aço, oleo,itintas, e

outras meudezas ; e o que ali se não ea¡

“contrair, com a ¡uaior brevidade manda

vir do Porto, onde tem armazem com as

mesmas fazendas-que vende por atacado

e a retalho. r 3

HOTEL [ill VOUGA .

llll illllllll -- Pllilli Ill llllllllll,

Oli'crece este hotel as melhores commodidsdel

para hospedes, e dá jantares de mess redonda'

ás 2 e 4 horas da tarde do dia 10 do corrsntt

l em diante. , ,p '

     

i iucsronm var. :2. Mfd da' soon-u' uma¡

'-qu do «Districto de Aveiro». '4


